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O objetivo deste trabalho é apresentar uma metodologia de análise de pobreza baseada no 
enfoque da abordagem objetiva. Ademais, busca-se entender quais as relações existentes 
entre o consumo alimentício, os gastos básicos, os rendimentos auferidos e a pobreza, 
tentando delinear explicações para tal fenômeno. Especificamente, usa-se a técnica proposta 
para abordar a pobreza a partir do enfoque das faixas de renda, dos estados e da 
diferenciação entre o meio urbano e o rural. O método busca delinear respostas concisas sobre 
alguns determinantes da pobreza, como a carência de alimentos ou a insuficiência da renda. 
Os resultados apontam para o descolamento das áreas urbanas e rurais, especialmente nos 
eixos Norte e Sul, no que diz respeito ao consumo de itens indispensáveis e à relação entre 
gasto e rendimento total. Ademais, aponta-se o elevado comprometimento da renda da 
população brasileira com gastos, sobretudo alimentação, determinando uma condição de 
pobreza específica de muitas famílias, e limitando a poupança a uma pequena parcela da 
renda e da população, em um país que ainda necessita de elevadas taxas de investimento por 
um período razoável de tempo. 
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